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RESUMO — Um estudo sôbre o estado de nutrição de 2.007 crianças entre
0 e 24 meses de idade, internadas num Hospital Assistencial do Município de
São Paulo, revela que o percentual total de desnutridos corresponde a cêrca de
3/4 da população observada. O percentual total de distróficos foi menor em 1963
do que em 1961, mas em 1969 ultrapassou o de 1963. O maior percentual de
desnutridos em grau mais avançado (D3), que se encontrava, em 1961 e 1963,
no primeiro semestre do segundo ano de vida, deslocou-se em 1969, para o se-
gundo semestre do primeiro ano de vida.
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I N T R O D U Ç Ã O

Os estudos até agora realizados em
Hospitais Assistenciais sobre o estado de
nutrição da criança hospitalizada, refe-
rem-se apenas ao levantamento dos casos
mais graves, em que a desnutrição se
apresenta como causa primária da inter-
nação, ou como entidade clínica suficien-
temente definida para figurar como diag-
nóstico associado ou secundário.

O presente estudo teve como objetivo
uma pesquisa sôbre o estado de nutrição
de crianças internadas por tôdas as cau-
sas em um Hospital Assistencial da Mu-
nicipalidade de São Paulo (2), sem levar
em consideração o diagnóstico ou diag-

nósticos, definitivos ou provisórios, re-
gistrados nos prontuários hospitalares.

POPULAÇÃO E MÉTODOS

Os estudos foram realizados sôbre 2.007
crianças de 0 a 24 meses de idade, inter-
nadas no 1.° semestre dos anos de 1961
e 1963 e durante todo o ano de 1969.

Da ficha preenchida no momento da
admissão, foi anotado o pêso obtido na
ocasião. Em seguida, levando em consi-
deração idade, pêso e sexo, os pacientes
foram classificados sob 4 itens a) nor-



mais; b) distróficas em 1.° grau (D1) ;
c) distróficas em 2.° grau (D2) ; e d)
distróficas em 3.° grau (D3).

O critério de normalidade em relação
ao pêso, obedeceu aos padrões de AZE-
VEDO 1. Os diferentes graus de desnutri-
ção correspondem ao conceito de GOMEZ 2,
respectivamente:

— Distrofia de 1.° grau ou D1: perda
de pêso entre 10 e 25% do pêso teó-
rico para a idade e sexo.

— Distrofia de 2.° grau ou D2: perda

de pêso entre 25 e 40% do pêso teó-
rico.

— Distrofia de 3.° grau ou D3: perda de
pêso igual ou superior a 40% do pêso
teórico.

Foram excluídas do estudo:

1) Crianças sôbre as quais houve men-
ção de prematuridade.

2) Crianças com pêso de nascimento
inferior a 2.200 g, ainda que com
período de gestação normal.

R E S U L T A D O S

1961 — 1.° semestre

O percentual total de crianças desnu-
tridas nos três graus foi de 74,49, contra
25,50 de normais.

O percentual total de crianças em D1

(27,75) ultrapassou ligeiramente os per-
centuais de D2 (24,74) e de D3 (23,98).
Mas considerados os grupos etários isola-
damente, vemos que D2 predominou no
grupo de 6-12 meses (27,7), enquanto



D3 predominou no grupo de 12-18 meses
(33,3) e se igualou a D1 no grupo de
0 a 6 meses (25).

Resultados mais detalhados encontram-
se na Tabela 1, na qual, tanto quanto nas
Tabelas 3 e 5, foi adotada uma distri-
buição etária semestral, que facilita a in-
terpretação dos dados, uma vez que, na
distribuição mensal, o número de casos
é, às vêzes, muito reduzido.

Considerados o 1.° e o 2.° anos de vida
separadamente (Tabela 2), vemos que o
percentual total de desnutridos em todos

predominou no grupo de 6-12 meses
(28,9) enquanto D3 predominou no gru-
po de 12-18 meses (26,9).

Examinados separadamente o 1.° e o
2.° anos de vida (Tabela 4), vemos que
o percentual total de desnutridos em to-
dos os graus foi maior no 2.° ano de vida
(73,46) do que no 1.° ano de vida
(68,59).

O percentual total de crianças desnu-
tridas (69,66) foi menor do que em 1961
(74,49).

os graus foi maior no 2.° ano de vida
(79,45) do que no 1.° ano de vida
(73,37).

1963 — 1.° semestre (Tabela 3)

O percentual total de crianças desnu-
tridas em todos os graus foi de 69,66
contra 30,33 de crianças normais.

O percentual total de crianças em D1
(26,27) foi ligeiramente maior do que
em D2 (25,52) e maior do que em D3
(17,86). Mas considerados os grupos
etários isoladamente, verifica-se que D2



1969 (Tabela 5)

O percentual total de crianças desnu-
tridas em todos os graus foi de 72,91
contra 27,08 de crianças normais.

O percentual total de crianças em D1

(27,30) foi ligeiramente maior do que
em D2 (26,87) e maior do que em D3

(18,73).
Considerados os grupos etários isola-

damente, verifica-se que D2 predominou
no grupo de 0 a 6 meses (26,35) en-
quanto D3 predominou no grupo de 6-12
meses (30,33).

Examinados em separado o 1.° e 2.°
anos de vida (Tabela 6) nota-se que o
percentual total de desnutridos em todos
os graus foi maior no 2.° ano de vida
(79,18) do que no 1.° ano (70,99).

O percentual total de crianças desnu-
tridas em todos os graus (72,91) foi
maior do que em 1963 (69,66) e menor
do que em 1961 (74,49).

C O M E N T Á R I O S

Nos três anos estudados, o percentual
total de crianças desnutridas em todos os
graus ultrapassou amplamente o percen-
tual de crianças normais, correspondendo
a cêrca de 3/4 do total de casos obser-
vados.

O percentual total de crianças distró-
ficas em todos os graus foi menor em
1963, segundo ano de estudo, do que em
1961. Mas em 1969 sobrepujou o de
1963, ainda que permanecendo inferior
ao de 1961. Tal fato demonstra uma
deteriorização no estado de nutrição re-
lativa ao último ano da pesquisa, e não
confirma aquela melhora que a diferen-
ça para menos, observada entre os dois
primeiros anos, poderia levar a pressu-
por.



Nos 3 anos considerados, o percentual
total em crianças em D1 foi ligeiramente
maior do que em D2 e D3. Mas no es-
tudo particularizado dos diferentes graus
de desnutrição nos diferentes grupos etá-
rios, além dos fatos já citados, deve-se
chamar a atenção sôbre o comportamen-
to da forma mais grave de desnutrição
(D3), ou seja, daquela que com maior
freqüência leva ao óbito. Em 1961 e
1963, o maior percentual de crianças em
distrofia de 3.° grau encontra-se no gru-
po etário de 12-18 meses, ou seja, no 1.°
semestre do 2.° ano de vida. Êsse gru-
po se encontra numa fase que sucede
imediatamente o desmame total da crian-
ça. Em 1969, verifica-se que o maior
percentual de crianças em D3 deslocou-se
para o grupo etário de 6-12 meses, por-
tanto, para o 2.° semestre do 1.° ano de
vida.

É digna de nota essa modificação, cons-
tatada em 1969, em desfavor do 1.° ano
de vida.

Tais fenômenos podem ser melhor vi-
zualizados na Figura.

ROSENBURG, O. — [The nutritional status in
children interned irrespective of diagnosis
in an assistencial Hospital in the city of
São Paulo - Brazil], Rev. Saúde públ.,
S. Paulo, 5:77-81, 1971.

SUMMARY — The nutritional status of
2.007 children, between zero to 24 months,
admitted to an Assistential Hospital of S.
Paulo City irrespective of diagnosis, was
studied. The total percentage of distrophics
in all grades reached almost 3/4 of the
supervisioned children. The percentual
decrease of undernourished children observ-
ed in 1963 did not persist in 1969. The
greatest percentage of children in D3 which
in 1961 and 1963 was found in the first
semester of the 2nd year of life, displaced
itself in 1969 to the 2nd semester of the
first year of life.
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